
 Está bem, ficarei aqui sonhando versos e sorrindo em itálico – Álvaro de Campos. Estala, coração de vidro pintado! – Álvaro de Campos . Talvez o mundo exterior 
tenha pressa demais. – Álvaro de Campos. Sou imparcial como a neve. – Álvaro de Campos. Eu adoro todas as coisas E o meu coração é um albergue aberto toda a 
noite. – Álvaro de Campos. A vida é uma grande feira e tudo são barracas e saltimbancos. – Álvaro de Campos. Afinal, a melhor maneira de viajar é sentir. – Álvaro 
de Campos. Arde-me a alma como se fosse uma mão, fisicamente. – Álvaro de Campos. Quem ama é diferente de quem é. É a mesma pessoa sem ninguém. – Alberto 
Caeiro. A arte mente porque é social. – Bernardo Soares. Sonhar é encontrarmo-nos. Vaes ser o Colombo da tua alma. Vaes buscar as suas paysagens. Cuida bem 
pois em que o teu rumo seja certo e não possam errar os teus instrumentos. – Livro do Desassossego, Fernando Pessoa. As horas, como um carro ao entardecer, 
regressam chiando pelas sombras dos meus pensamentos. Se ergo os olhos de sobre o meu pensamento, elles ardem-me do espectaculo do mundo. – Livro do Desas-
sossego, Fernando Pessoa. O homem é um animal irracional, exactamente como os outros. A única diferença é que os outros são animais irracionais simples, e o 
homem é um animal irracional complexo. É esta a conclusão a que nos leva a psicologia científica, no seu actual estado de desenvolvimento. O subconsciente, incon-
sciente, é que dirige e impera, no homem como no animal. A consciência, a razão, o raciocínio, são meros espelhos. O homem tem apenas um espelho mais polido 
que os animais que lhe são inferiores. – A Procura da Verdade Oculta – textos filosóficos e esotéricos, Fernando Pessoa. Os desastres dos romances são sempre 
bellos porque não corre sangue autentico n’ elles, nem apodrecem os mortos nos romances, nem a podridão é podre nos romances. – Livro do Desassossego, 
Fernando Pessoa. Por mais que pertença, por alma, á linhagem dos romanticos, não encontro repouso senão na leitura dos classicos. A sua mesma estreiteza, 
atravez da qual a sua clareza se exprime, me conforta não sei de quê. Colho neles uma impressão alacre de vida larga, que contempla amplos espaços sem os percor-
rer. Os mesmos deuses pagãos repousam do mysterio. – Livro do Desassossego, Fernando Pessoa. Tudo é encontrar qualquer coisa. Mesmo perder é achar o estado 
de ter essa coisa perdida. Nada se perde; só se encontra qualquer coisa. Há no fundo deste poço,  como na fábula, a Verdade. Sentir é buscar. – A Procura da Verdade 
Oculta – textos filosóficos e esotéricos, Fernando Pessoa. Quanto mais alto o homem, de mais coisas tem que se privar. No pincaro não há logar senão para o homem 
só. Quanto mais perfeito, mais completo; e quanto mais completo, menos outrem. – Livro do Desassossego, Fernando Pessoa. Desconfio dos mestres que o não 
podem ser primarios. São para mim como aquelles poetas estranhos que são incapazes de escrever como os outros. Acceito que sejam estranhos; gostára, porém, 
que me provassem que o são por superioridade ao normal e não por impotencia d’elle. – Livro do Desassossego, Fernando Pessoa. Viajar? Para viajar basta existir. 
Vou de dia para dia, como de estação para estação, no comboio do meu corpo, ou do meu destino, debruçado sobre as ruas e as praças, sobre os gestos e os rostos, 
sempre eguaes e sempre differentes, como, afinal, as paisagens são.  Se imagino, vejo. Que mais faço se vaijo? Só a fraqueza extrema da imaginação justifica que 
se tenha que deslocar para sentir. – Livro do Desassossego, Fernando Pessoa. O milagre é a preguiça de Deus, ou, antes, a preguiça que Lhe attribuimos, inventando 
o milagre. – Livro do Desassossego, Fernando Pessoa. A arte é um esquivar-se a agir, ou a viver. A arte é a expressão intellectual da emoção, distincta da vida, que 
é a expressão volitiva da emoção. O que não temos, ou não ousamos, ou não conseguimos, podemos possuil-o em sonho, e é com esse sonho que fazemos arte. 
Outras vezes a emoção é a tal ponto forte que, embora reduzida á acção, a acção, a que se reduziu, não a satisfaz; com a emoção que sobra, que ficou inexpressa na 
vida, se fórma a obra de arte. Assim, há dois typos de artista: o que exprime o que não tem e o que exprime o que sobrou do que teve. – Livro do Desassossego, 
Fernando Pessoa. Regra é da vida que podemos, e devemos, apprender com toda a gente. Ha coisas da seriedade da vida que podemos apprender com charlatães e 
bandidos, há philosophias que nos ministram os estupidos, ha licções de firmeza e de lei que veem no acaso e nos que são do acaso. Tudo está em tudo. – Livro do 
Desassossego, Fernando Pessoa. Encontrei hoje em ruas, separadamente, dois amigos meus que se haviam zangado um com um o outro. Cada um me contou a narra-
tiva de porque se haviam zangado. Cada um me disse a verdade. Cada um me contou as suas razões. Ambos tinham razão. Ambos tinham toda a  razão. Não era que 
um via uma coisa e o outro outra, ou que um via um lado das coisas e outro um lado diferente. Não: cada um via as coisas exactamente como se haviam passado, 
cada um as via com um criterio identico ao do outro, mas cada um via uma coisa differente, e cada um, portanto, tinha razão. Fiquei confuso d’ esta dupla existencia 
da verdade. – Livro do Desassossego, Fernando Pessoa. Toda opinião é uma tese e o mundo, à falta de verdades, está cheio de opiniões. – A Procura da Verdade 
Oculta – textos filosóficos e esotéricos, Fernando Pessoa. grande acto da história portuguesa  - esse longo, cauteloso, científico período dos Descobrimentos – é o 
grande acto cosmpolita da história. Nela se retrata o povo inteiro. Uma literatura original, tipicamente portuguesa, não pode ser portuguesa porque os portugueses 
típicos nunca são portugueses. Há algo de americano, fora o ruído e o quotidiano, no temperamento intelectual deste povo. Nenhum povo se apropria tão pronta-
mente das novidades. Nenhum povo se despersonaliza de forma tão magnífica. Essa fraqueza é a sua grande força. Esse não-regionalismo temperamental o seu 
desusado poder. É essa indefinição da alma que o define. Europa. Nascem civilizados, porque nascem capazes de aceitar tudo. Nada têm daquilo a que os antigos 
psiquiatras costumavam chamar misoneísmo, termo que apenas significa aversão às coisas novas; adoram a novidade e a mudança. Não possuem elementos 
estáveis, como os franceses, que só fazem revoluções para exportação. Os portugueses estão sempre a fazer revoluções. Quando um português se vai deitar faz 
uma revolução, porque o português que acorda no dia seguinte é muito diferente. Tem precisamente mais um dia, muito distintamente mais um dia. Outros povos 
acordam todas as manhãs como se fosse ontem. O amanhã está sempre a vários anos de distância. Não é assim com esta estranha gente. Vai tão depressa que deixa 
tudo por fazer, incluindo andar depressa. Nada é menos preguiçoso do que um português. A única parte indolente do país é a trabalhadora. Daí a sua manifesta falta 
de progresso. – Prosa Íntima e de Auto-Conhecimento, Fernando Pessoa. – Prosa Íntima e de Auto-Conhecimento, Fernando Pessoa. 


